
A SITUAÇÃO DAS 
MULHERES EM  
CABO DELGADO



SITUAÇÃO

> + mais de 950 mil Deslocados internos (muda todos os dias);

> 75% são mulheres e crianças;

> 160 mil mulheres e raparigas adolescentes e em idade reprodutiva;

> 19 mil mulheres gravidas;

> 6 Distritos desalojados (Mocímboa da Praia, Quissanga, Palma, Macomia, 
Muedumbe, Ibo, Ilhas;

> IDPs sem condições de vida (sanitárias, alimentação, saúde, abrigo, 
educação, documentação, vestuário, bens moveis).



O QUE ESTAMOS A FAZER?

> Assistência Jurídica mediante o sistema de referenciamento monitorado pela UNFPA e secretariado 

pela direcção de género criança e acção social;

> Apoio psico social em parceria com o departamento de atendimento de psicologia do hospital central;

> Apoio em bens alimentares e produtos não perecíveis;

> Distribuição Kits de dignidade financiados pelas agências das Nações Unidas, sociedade civil e 

pessoas singulares por várias agências e pessoas individuais;

> Formações e capacitações aos activistas sociais em várias matérias de direitos humanos para dar 

resposta a emergência/crise humanitária;

> Informações radiofónicas/debates de direitos humanos entre outras informa coes relacionadas a 

emergência, VBG e Protecção.



DESAFIOS – FACTORES QUE INIBEM MELHORES RESULTADOS:

> Problemas de colaboração e articulação entre todos actores/ múltiplas agendas;

> Fraco envolvimento de organizações de mulheres que conduzem a fraca consideração das 

necessidades especificas das mulheres;

> Não há recursos para mobilizar comunidade e para apoiar continuamente

> Não há documento específico sobre como lidar com os deslocados. Quais são os procedimentos a 

seguir. Não são refugiados, mas deslocados internos.

> Secretismo no tratamento do assunto a Cabo Delgado. O acesso a informação chega a partir de quem 

esta ligado aos clusters. O segredo esta a impedir

> Nos centros de acolhimento as pessoas não têm informação sobre o que esta a acontecer.



PRIORIDADES:

> DSR; Planeamento familiar;

> Condições / Meios de vida para recomeçar a vida (espaço para casa, renda)

> Serviços essenciais de educação, saúde; 

> BIs 

> Orientação política sobre extremismo violento e deslocados internos. Como atender uma vítima 

nestas circunstâncias? 




